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Governo
Bolsonaro
incinerou
remédios caros 

MAIS UM CRIME

O governo Jair Bolsonaro (fo-
to) incinerou medicamentos
usados no tratamento de doen-
ças raras e de alto custo, avalia-
dos ao todo em pelo menos R$
13,5 milhões. Há na relação de
itens perdidos duas doses do
Spinraza, cada uma comprada
por R$ 160 mil pelo governo fe-
deral. Usada para pacientes com
AME (atrofia muscular espi-
nhal), a terapia é uma das mais
caras do mundo. Associações de
pacientes dizem que o estoque
perdido mostra má gestão do
governo Bolsonaro. A falta do
tratamento pode levar pacientes
à morte, afirmam ainda as mes-
mas entidades. Os dados sobre
produtos do Ministério Saúde
incinerados desde 2019, no co-
meço da gestão Bolsonaro, fo-
ram obtidos pela Folha via Lei
de Acesso à Informação. O mes-
mo material mostra que, até o
começo deste ano, a pasta dei-
xou vencer 39 milhões de vaci-
nas contra a Covid-19. Excluin-
do as vacinas contra a Covid, os
dados compartilhados pela Saú-
de apontam que já foram des-
cartados produtos avaliados em
R$ 214,2 milhões desde 2019
(valor que inclui imunizantes
contra outras doenças). Outros
insumos, de mais R$ 38 milhões,
ainda estão na fila da incinera-
ção. Entre os itens perdidos es-
tão vacinas de diversos tipos. 

AGU barra uso de precatórios
para pagamento de concessões

A AGU (Advocacia-Geral da União) suspendeu o uso de precatórios no
pagamento de concessões e na compra de imóveis até que seja publicada
uma portaria regulamentando esse procedimento. A expectativa é que
um grupo de trabalho organize essas regras em até seis meses, prazo que
pode ser renovado por igual período. Advogados ligados a concessioná-

rias afirmam que a medida, publicada no Diário Oficial da União ontem,
fere a Constituição. A AGU nega. Precatórios são dívidas da União reco-
nhecidas pela Justiça em decisão definitiva. No final de 2021, o Congresso
aprovou uma emenda constitucional permitindo o uso desses papéis pa-
ra o pagamento de concessões de forma "autoaplicável". PÁGINA 2

ABRASIL

FIRJAN

O estado do RJ teve um crescimento de 13% em
suas reservas de petróleo, somando 12,33 bi de barris,
o que corresponde a 83% do total nacional. A alta
acontece pelo 2º ano seguido, segundo o Anuário do
Petróleo 2022, divulgado ontem pela Federação das
Indústrias (Firjan).  A plataforma Dados Dinâmicos
de Petróleo da Firjan indica que o RJ respondeu por
95% dos novos volumes adicionados ao país. PÁGINA 4
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RJ aumenta em 
13% reservas de
petróleo em 2022

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal, determinou ontem a revogação do
afastamento de Ibaneis Rocha (MDB) (foto) do Go-
verno do Distrito Federal e o seu retorno imediato ao
cargo. Ibaneis tinha sido afastado das funções por 90
dias pelo próprio Moraes horas após os ataques do
dia 8 de janeiro, quando apoiadores de Bolsonaro in-
vadiram as sedes dos três Poderes. PÁGINA 3

Moraes autoriza
volta imediata de
Ibaneis ao governo 

CHEIRO DE PIZZA

O ministro Fernando Haddad (Fazenda) (foto) afirmou ontem
que a proposta de regra fiscal elaborada pela pasta para substituir
o teto de gastos está no Palácio do Planalto. O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), por sua vez, afirmou que teve uma primeira
conversa com Haddad, mas que ainda não viu a proposta. Lula dis-
se que terá uma nova reunião com o ministro até esta quinta-feira

e que a decisão sobre o assunto será tomada até a semana que
vem. Questionado sobre o novo arcabouço fiscal, o presidente afir-
mou a jornalistas que não poderia comentar porque não havia vis-
to a proposta. Depois, afirmou que havia tido uma primeira con-
versa com o ministro e que o formato será definido antes de sua
viagem à China, no dia 24. PÁGINA 2

ARCABOUÇO

Haddad afirma que regra fiscal
está no Planalto; Lula ‘não viu’ 
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Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(01/02) 13,75%
Poupança 3
16/3) 0,74%
TR (prefixada)
(mar./23) 0,2392%

IGP-M -0,06% (fev.)
IPCA 0,84% (fev.)
CDI
0,56 até o dia 15/mar.
OURO
BM&F/grama R$ 319,50
EURO Comercial 
Compra: 5,6002 Venda: 5,6008

EURO turismo 
Compra: 5,6525 Venda: 5,8325
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2975 Venda: 5,2981
DÓLAR comercial
Compra: 5,2926 Venda: 5,2932
DÓLAR turismo
Compra: 5,3163 Venda: 5,4963

MELIUZ ON NM 1.030 +10.75 +0.100

MRV ON NM 7.45 +7.19 +0.50

ELETROBRAS PNB N1 36.52 +6.01 +2.07

GRUPO NATURAON NM 13.03 +6.63 +0.81

REDE D OR ON NM 23.770 +5.88 +1.320

SID NACIONALON 14.77 −6.04 −0.95

CVC BRASIL ON NM 3.07 −11.78 −0.41

GERDAU PN ED N1 25.60 −4.66 −1.25

GERDAU MET PN ED N1 11.47 −4.10 −0.49

3R PETROLEUMON NM 27.180 −3.58 −1.010

VALE ON ED NM 81.45 −3.01 −2.53

PETROBRAS PN N2 23.34 −1.77 −0.42

ITAUUNIBANCOPN N1 23.64 −0.25 −0.06

LOCALIZA ON NM 52.90 +0.74 +0.39

BRADESCO PN N1 13.53 +1.81 +0.24

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 31.874,57 -0,87

NASDAQ Composite 11.434,052 +0,05

Euro STOXX 50 4.028,59 -3,49

CAC 40 6.957,03 -2,58

FTSE 100 7.344,45 -3,83

DAX 30 14.735,26 -3,27

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  -0,25% / 102.675,45 / -256,93 / Volume: R$ 52.471.688.922 / Negócios: 4.597.443
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Economia

Bolsa cai para menor
nível desde agosto com
crise no Credit Suisse
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A crise no banco europeu
Credit Suisse e os reflexos da
quebra de dois bancos norte-
americanos provocaram tur-
bulências no mercado finan-
ceiro. A Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) caiu on-
tem para o menor patamar
desde agosto.

O Índice Bovespa (Iboves-
pa),  fechou ontem aos 102.675
pontos, com queda de 0,25%. O
indicador chegou a cair 2,18%
por volta das 12h, se aproxi-
mando dos 100 mil pontos, mas
reagiu durante a tarde e quase
zerou as perdas. Mesmo fe-
chando praticamente estável, o
indicador, que acumula cinco
perdas consecutivas, está no
menor nível desde 1º de agosto.

O dia também foi tenso no
mercado de câmbio. O dólar
comercial encerrou ontem
vendido a R$ 5,294, com alta de
R$ 0,037 (+0,7%). A cotação
disparou até o início da tarde,
chegando a R$ 5,32 na máxima
do dia, pouco antes das 14h,
mas arrefeceu perto do fim das
negociações.

A moeda norte-americana
está no maior nível desde 5 de
janeiro, quando era vendida a
R$ 5,35. A divisa acumula alta
de 1,32% em março e de 0,27%
em 2023. Até esta terça-feira

passada, o dólar acumulava
queda no ano.

O mercado financeiro teve
um dia tenso em todo o plane-
ta, após o banco Credit Suisse
anunciar “debilidades signifi-
cativas” nos balanços e nos
controles nos últimos dois
anos. A crise na instituição fi-
nanceira ocorre dias após dois
bancos norte-americanos liga-
dos a empresas de tecnologia
falirem e terem os depósitos
dos clientes garantidos pelo
Federal Reserve (Fed, Banco
Central norte-americano).

A situação do banco suíço
arrastou as bolsas europeias,
que fecharam com fortes per-
das ontem.

A Bolsa de Paris perdeu
3,58%; a de Frankfurt, 3,27%; e
a de Londres, 3,83%. Já a de Mi-
lão recuou 4,61%, e a de Madri,
4,37%. O Índice do Setor Ban-
cário Europeu (Stoxx 600
Banks) caiu quase 7%.

Aqui, ao longo da tarde, dois
fatores arrefeceram a instabili-
dade no dólar e na bolsa: o
anúncio do Banco Central suí-
ço de que pode socorrer a insti-
tuição financeira, se necessá-
rio, e a confirmação pelo presi-
dente Lula, de que o novo arca-
bouço fiscal será anunciado
antes da viagem oficial à China,
prevista para a última semana
deste mês.
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AGU barra uso de precatórios
para pagamento de concessões
A

AGU (Advocacia-Ge-
ral da União) suspen-
deu o uso de precató-

rios no pagamento de conces-
sões e na compra de imóveis até
que seja publicada uma portaria
regulamentando esse procedi-
mento.

A expectativa é que um grupo
de trabalho organize essas re-
gras em até seis meses, prazo
que pode ser renovado por igual
período.

Advogados ligados a conces-
sionárias afirmam que a medi-
da, publicada no Diário Oficial
da União ontem, fere a Consti-
tuição. A AGU nega.

Precatórios são dívidas da
União reconhecidas pela Justiça
em decisão definitiva. No final
de 2021, o Congresso aprovou
uma emenda constitucional
permitindo o uso desses papéis
para o pagamento de conces-
sões de forma "autoaplicável".

No entanto, no poder público
a criação de uma metodologia
mais robusta para liberar as
transações ainda é vista como
necessária.

Segundo a AGU, a suspensão
não vale para o pagamento de
dívidas tributárias com a União,
que segue o regramento defini-
do pela Procuradoria-Geral da
Fazenda Nacional (PGFN).

A discussão em torno do uso
dos precatórios em concessões

já levou a Rumo, que opera fer-
rovias, a exigir na Justiça o direi-
to de utilizá-los já que, pelos trâ-
mites administrativos junto à
ANTT (Agência Nacional de
Transportes Terrestres) não foi
possível.

Há mais de dois meses, a Ae-
na, grupo espanhol que, no final
do ano passado, arrematou
Congonhas e outros dez aero-
portos, discute com a Anac
(Agência Nacional de Teleco-
municações) o pagamento de
R$ 2,45 bilhões da contribuição
inicial da outorga por meio de
precatórios. O grupo aguarda a
solução para esse impasse.

A AGU informou que, apesar
da suspensão, a decisão sobre o
recebimento dos precatórios
para essa finalidade caberá a ca-
da agência reguladora -motivo
que usa para se defender de des-
cumprimento legal.

No entanto, advertiu que de-
verá avaliar se as condições da
licitação permitiram o paga-
mento sem infringência da
igualdade do certame.

Ou seja: se ao oferecer a op-
ção de pagamento com precató-
rios não excluiu potenciais inte-
ressados no certame.

"A recomendação da AGU é
de que aguardem (agências) a re-
gulamentação a ser realizada por
meio da nova portaria, fato que
garantirá maior segurança jurídi-

ca para a decisão do gestor."
Os precatórios entregues pela

Aena para a Anac foram adquiri-
dos no mercado com um des-
conto de 82%, segundo operado-
res, o que permitiu que, de fato,
o desembolso da concessionária
fosse de cerca de R$ 2 bilhões.

Essas operações financeiras
feitas por grandes bancos e fun-
dos de investimento já movimen-
tam R$ 30 bilhões, mercado que
se formou na esteira da promul-
gação da emenda constitucional.

Contribuintes que têm dívi-
das tributárias com a União
também estão adquirindo esses
papéis no mercado para quitar
suas pendências com desconto.

Na prática, trata-se de uma
operação contábil de troca de
dívidas que só se encerra com-
pletamente quando o precatório
(título da dívida da União) é pa-
go efetivamente pelo governo.

Esses pagamentos vêm sendo
feitos seguindo um cronograma
definido em lei e que, na média,
gira em torno de R$ 100 bilhões
por ano.

Como qualquer precatório
pode ser apresentado -que será
pago no ano corrente ou nos
anos seguintes-- a quitação ple-
na só é dada após o pagamento
ao dono do título (aquele que
ganhou o processo contra a
União na Justiça).

Nesse período, o contribuinte

não ganha um documento de
quitação, mas seu nome sai do
cadastro da União, perdendo
restrições que o impediam de
tomar empréstimos no merca-
do, por exemplo, ou de fazer ne-
gócios com o poder público.

Assessores do Palácio do Pla-
nalto afirmam que a equipe eco-
nômica tem restrições ao uso
desses títulos em concessões.
No que se refere ao abatimento
de dívidas não veem impedi-
mento. É uma forma de reduzir
custos (despesas) do endivida-
mento público.

Nas concessões, no entanto,
querem ter dinheiro entrando
no caixa, forma de melhorar as
receitas e, ao final, o resultado
primário.

A AGU disse que o uso de
precatórios na compra de imó-
veis, quitação de dívidas e paga-
mento de outorga de delegações
de serviços públicos foram defi-
nidos por um decreto no final do
ano passado.

O órgão disse que sua regula-
mentação do decreto -contendo
"os requisitos formais, a docu-
mentação necessária, a possibi-
lidade de exigência de prestação
de garantias e o procedimento-
contém divergências e está de-
satualizado em relação às nor-
mas definidas pela PGFN, Mi-
nistério da Fazenda e o Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ).

MERCADOS

Ação do Credit Suisse afunda
25% e contagia outros bancos 

As ações do banco Credit
Suisse caíram quase 25% ontem,
e contagiou as cotações de ou-
tros grandes bancos na Europa e
nos Estados Unidos. O cenário
pode ser amenizado nos merca-
dos hoje, já que o Swiss National
Bank (SNB, o banco central suí-
ço) admitiu que pode dar ajuda
financeira à instituição financei-
ra, se necessário.

Pela manhã, os papéis do
Credit Suisse chegaram a cair
mais de 30%, e na parte da tarde,
ensaiaram recuperação. Mas a

situação voltou a piorar, apesar
das tentativas do presidente do
segundo maior banco da Suíça
de tranquilizar os investidores,
que já vinham de dias tensos
com a crise do setor bancário
nos Estados Unidos.

No fechamento da Bolsa de
Zurique, a queda foi de 24,24%,
com uma capitalização de pou-
co menos de 6,7 bilhões de fran-
cos suíços (em torno de US$ 7,2
bilhões).

O presidente do Credit Suisse,
Axel Lehmann, descartou uma

eventual ajuda governamental.
"Não é um tema", afirmou ele,
durante uma conferência do se-
tor bancário na Arábia Saudita.
"Temos índices financeiros sóli-
dos, um balanço sólido".

Abalado por vários escânda-
los, o Credit Suisse registrou um
prejuízo líquido de quase 7,3 bi-
lhões de francos suíços (US$
7,917 bilhões) em 2022.

Este foi o pior resultado de
um banco suíço desde a crise fi-
nanceira de 2008, quando a ins-
tituição registrou prejuízo supe-

CRISE

Haddad diz que regra fiscal está no
Planalto; Lula diz que ainda não viu 

O ministro Fernando Haddad
(Fazenda) afirmou ontem que a
proposta de regra fiscal elabora-
da pela pasta para substituir o te-
to de gastos está no Palácio do
Planalto. O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), por sua vez,
afirmou que teve uma primeira
conversa com Haddad, mas que
ainda não viu a proposta.

Lula disse que terá uma nova
reunião com o ministro até esta
quinta-feira e que a decisão so-
bre o assunto será tomada até a
semana que vem.

Questionado sobre o novo ar-
cabouço fiscal, o presidente afir-
mou a jornalistas que não pode-
ria comentar porque não havia

visto a proposta. Depois, afir-
mou que havia tido uma primei-
ra conversa com o ministro e que
o formato será definido antes de
sua viagem à China, no dia 24.

"Quando eu ver (a proposta),
eu terei o maior prazer de con-
versar com você e contar tudo
que vai ser colocado no arca-
bouço. Mas eu ainda não vi. Eu
tive uma primeira conversa com
o Haddad, ele ficou de aprontar
e, quando ele aprontar, eu vou
ver. Assim que eu ver, a hora que
for aprovado, vocês vão ser as
segundas pessoas a saberem do
arcabouço", disse a jornalistas,
após almoço com almirantes na
Marinha.

Questionado se a decisão so-
bre a regra fiscal sairia antes de
sua viagem à China, Lula disse:
"Até porque o Haddad vai viajar
comigo, deve ser antes da via-
gem". O aval do presidente é a
última etapa antes de a propos-
ta seguir para o Congresso Na-
cional.

Mais cedo, o ministro da Fa-
zenda disse que entregou a pro-
posta ao Planalto. "Já está no
(Palácio do) Planalto", respon-
deu, ao ser questionado por jor-
nalistas sobre a entrega do de-
senho do novo arcabouço fiscal
a Lula.

Na terça-feira passada, Had-
dad afirmou que o presidente

pediu ao ministro Rui Costa
(Casa Civil) para agendar o
compromisso para que a apre-
sentação fosse feita. De acordo
com relatos de pessoas do go-
verno, a proposta ainda não ha-
via chegado à pasta até a tarde
desta quarta.

Embora ainda não tenha
apresentado detalhes, Haddad
já disse anteriormente que a no-
va regra fiscal será simples e não
será uma meta de controle da
dívida pública.

Membros do governo envol-
vidos no debate afirmam que o
arcabouço vai permitir que se
alcance o objetivo de zerar o dé-
ficit primário já em 2024

ARCABOUÇO

Abate de bovinos no
Brasil volta a crescer 

IBGE

O abate de bovinos voltou a
crescer em 2022 depois de dois
anos seguidos de queda. Foram
29,80 milhões de cabeças no
ano passado, aumento de 7,5%
frente ao ano anterior, ou 2,09
milhões de cabeças a mais. Ao
alcançar 56,15 milhões de cabe-
ças, o abate de suínos teve um
crescimento de 5,9% em relação
ao ano anterior e estabeleceu
um recorde na série histórica.  

Os dados são da Estatística
da Produção Pecuária, divul-
gada ontem pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE).

O analista da pesquisa, Ber-
nardo Viscardi, disse que o au-
mento de 19,1% no abate de fê-
meas foi fundamental para essa
retomada do abate de bovinos.
“São os ciclos da pecuária. De-
pois de um período de retenção
das vacas para procriação, se-
guido pela entrada dos bezerros
no mercado e sua consequente
desvalorização pelo aumento da
oferta, as fêmeas começam a ser
destinadas ao abate”, explica
em texto no site do IBGE.

O estado de Mato Grosso
permanece na liderança do ran-
king nacional no abate de bovi-

nos. A participação do estado no
total do país ficou em 15,8%. Na
sequência está São Paulo, com
11,5%, e Mato Grosso do Sul,
com 11%.

OVOS
A produção de ovos de gali-

nha avançou em 16 dos 26 esta-
dos analisados em 2022. Em
comparação a 2021, a produção
nacional cresceu 1,2%, o que re-
presenta um novo recorde em
2022, totalizando 4,06 bilhões de
dúzias. O aumento na atividade
em relação a 2021 representa
47,71 milhões de dúzias de ovos
a mais à disposição do mercado.

De acordo com Bernardo Vis-
cardi, o mercado interno é o
grande responsável pelo resulta-
do, uma vez que o Brasil exporta
menos de 1% da produção. “O
ovo é a proteína mais barata, em
termos absolutos, dentre todas
as pesquisadas, sendo uma óti-
ma alternativa às carnes bovina,
suína e de frango. Os ovos são
utilizados tanto para consumo,
quanto para incubação. Logo, o
crescimento da produção de
carne de frango acompanha o
aumento da atividade de ovos
incubados, férteis”, explicou.

rior a 8 bilhões de francos. Isso
acendeu um alerta no mercado,
já que o banco tem enfrentado

"Parece que cada vez mais in-
vestidores estão olhando para o
CS (Credit Suisse) como o próxi-
mo dominó mais provável de
cair", disse Neil Wilson, analista
da Finalto. Mas "é realmente
grande demais para quebrar",
acrescentou.

A crise do Credit Suisse co-
meçou ainda em 2022, quando o
banco perdeu cerca de 30% do
seu valor de mercado. Com pro-
blemas de liquidez em seus ati-
vos, houve uma série de boatos
que levaram a uma corrida dos
correntistas para tirar seus re-
cursos.

O banco conseguiu levantar
mais de US$ 4 bilhões, com aju-
da do banco central suíço, e
acalmou momentaneamente os
investidores.

Nota
MONTADORA CHINESA PREPARA CHEGADA 
DE ÔNIBUS ELÉTRICOS A SÃO PAULO

A montadora de ônibus elétricos Higer Bus prepara, até junho, a
entrega de suas primeiras 50 unidades dos veículos Azure A12BR,
vendidas a municípios de SP. Segundo a companhia chinesa,
outros 150 ônibus chegarão ao estado até o fim do ano. Os
valores oficiais da operação serão anunciados após a chegada dos
ônibus. Uma unidade do veículo custa em média R$ 2 milhões,
segundo estimativas do setor. Para atender a demanda brasileira,
a Higer Bus separou na China uma linha de produção do Azure
A12 para adequar as especificações ao mercado interno.
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País/São Paulo

André do Prado,
do PL, é eleito
presidente da Alesp

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

O deputado estadual André
do Prado (PL) foi eleito ontem
presidente da Assembleia Le-
gislativa de São Paulo, vencen-
do Carlos Giannazi (PSOL),
seu único concorrente. A elei-
ção da Mesa Diretora ocorreu
logo após a posse dos 94 depu-
tados da nova legislatura.

A eleição de André já era es-
perada -ele costurou um arco
de apoios que inclui PT e
PSDB e unificou a bancada do
PL, composta por uma ala do
centrão e outra bolsonarista.

Aliado do governador Tar-
císio de Freitas (Republica-
nos) e próximo de Valdemar
Costa Neto, chefe do PL, An-
dré entra em seu quarto man-
dato na Casa. Antes disso, foi
prefeito de Guararema (SP).

Antes da eleição da Mesa,
durante a sessão solene de
posse dos 94 deputados, An-
dré já circulava pelo plenário
como eleito, distribuindo
abraços. Ao cumprimentar Le-
ci Brandão (PC doB), a cha-
mou de "rainha". Ele foi um
dos mais aplaudidos ao fazer
seu juramento de posse.

A vitória de André repre-
senta a ascensão do centrão
na Alesp e desbanca quase 30
anos de domínio do PSDB so-
bre a Mesa Diretora --Carlão
Pignatari (PSDB) deixa o cargo
sem ter tentado a reeleição.
Assim como no Governo de
São Paulo, também no Legis-
lativo a derrocada tucana re-
configurou a elite do poder no
estado, abrindo caminho para
Republicanos, PL e PSD.

A Casa era comandada por
deputados do PSDB desde
2007. Por isso, a base de apoio
de Tarcísio, formada sobretu-
do por PL, Republicanos e PP,
articulou uma unidade em
torno de André.

Antes do início da eleição
da Mesa houve dois embates.
O primeiro entre o então presi-
dente Carlão Pignatari (PSDB)

com Giannazi, que pediu que
cada candidato, ele e André, ti-
vessem cinco minutos para de-
bater suas propostas para a
Casa, o que foi negado.

"Pela independência da As-
sembleia, pela autonomia, pe-
lo fim do puxadinho do Palá-
cio dos Bandeirantes", decla-
rou Giannazi ao votar nele
próprio.

O segundo foi entre a líder
do PSDB, Analice Fernandes, e
Carlão. O tucano havia chama-
do dois homens para ocupar a
Mesa e ajudar na votação,
quando a deputada pediu a pa-
lavra e solicitou que uma das
vagas fosse dada a uma mulher.

Sem paciência, Carlão logo
concordou com a troca, mas
interrompeu a deputada.
"Gostaria que uma mulher
fosse convidada e que nunca
uma mulher seja interrompi-
da nesta Casa. Somos em 25 e
merecemos respeito sempre",
disse ela, recebendo aplausos
das deputadas, inclusive as de
esquerda.

"Tudo bem, deputada, para-
béns para a senhora", respon-
deu Carlão de forma ríspida.

O primeiro desafio de An-
dré foi unificar a própria ban-
cada, composta por um grupo
de bolsonaristas, que se filia-
ram ao PL depois que Jair Bol-
sonaro migrou para a sigla, e
um outro grupo de deputados
"PL raiz" ou "centrão".

O grupo bolsonarista, na
esteira da vitória de Tarcísio
patrocinada por Bolsonaro,
reivindicava o comando da
Casa, mas teve que recuar
quando Valdemar entrou em
campo e escolheu André. O
próprio Tarcísio, de forma re-
servada, decidiu apoiar André.

Para garantir sua eleição,
André se comprometeu a
manter o espaço do PT na Me-
sa e vem negociando a chefia
das comissões com diversos
partidos.

CHEIRO DE PIZZA

Moraes libera volta imediata
de Ibaneis ao governo do DF
O

ministro Alexandre
de Moraes, do STF
(Supremo Tribunal

Federal), determinou ontem a
revogação do afastamento de
Ibaneis Rocha (MDB) do Gover-
no do Distrito Federal e o seu re-
torno imediato ao cargo.

Ibaneis tinha sido afastado
das funções por 90 dias por de-
terminação de Moraes horas
após os ataques do dia 8 de ja-
neiro, quando apoiadores do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
invadiram as sedes dos três Po-
deres em Brasília.

O emedebista é investigado
em inquérito do Ministério Pú-
blico Federal que apura a con-
duta de autoridades responsá-
veis pela segurança local no dia
dos ataques.

O ministro afirma que a PGR
(Procuradoria-Geral da Repú-
blica) e a defesa de Ibaneis,
além do relatório de intervenção
federal na segurança pública do
DF, apontam que não há neces-

sidade de manutenção do afas-
tamento do governador do exer-
cício de função pública.

"Os relatórios de análise da
Polícia Judiciária relativos ao
investigado não trazem indícios
de que estaria buscando obsta-
culizar ou prejudicar os traba-
lhos investigativos, ou mesmo
destruindo evidências, fato
também ressaltado pela defesa
e pela Procuradoria-Geral da
República", diz Moraes em sua
decisão.

"O momento atual da investi-
gação –após a realização de di-
versas diligências e laudos– não
mais revela a adequação e a ne-
cessidade da manutenção da
medida, pois não se vislumbra,
atualmente, risco de que o retor-
no à função pública do investi-
gado Ibaneis Rocha Barros Jú-
nior possa comprometer a pre-
sente investigação ou resultar
na reiteração das infrações pe-
nais investigadas."

Após a decisão, Ibaneis afir-

mou em nota que aguardou com
"muita paciência, resiliência e
confiança na justiça" o momen-
to de retorno ao cargo.

"Assumi pela vontade do po-
vo do Distrito Federal, que me
elegeu em primeiro turno para
um segundo mandato. Agora é
seguir firme confirmando a mi-
nha inocência junto ao STF e
trabalhar ainda mais pela cida-
de que tanto amo", disse.

Com o retorno de Ibaneis, a
vice-governadora Celina Leão
(PP) deixa a função de governa-
dora interina do DF.

Ibaneis pediu ao Supremo
em fevereiro para retornar ao
cargo. Na peça, protocolada
pouco antes do Carnaval, a defe-
sa de Ibaneis argumentava que
o fim da intervenção na segu-
rança pública do DF, no último
dia 31 de janeiro, mostrava que
não havia motivo para manter o
afastamento.

"O término da intervenção
deixou claro que a segurança

pública está saneada. Foi colo-
cado um secretário de Seguran-
ça Pública de comum acordo
com o ministro da Justiça, que o
governador já se comprometeu
a manter. Não há razão para dei-
xar um homem reeleito no pri-
meiro turno fora do cargo", dis-
se, na ocasião, o advogado de
Ibaneis, Alberto Toron.

Em janeiro, a Polícia Federal
cumpriu mandado de busca e
apreensão em endereço do go-
vernador. Mensagens analisa-
das pela PF também indicaram
que ele e o comando da Polícia
Militar do Distrito Federal mini-
mizaram os indícios de que
apoiadores de Bolsonaro inva-
diriam os prédios dos três Pode-
res no dia 8 de janeiro.

"Já estamos mobilizados. Não
teremos problemas", afirmou o
governador no dia anterior por
meio de aplicativo de mensa-
gem após ser procurado por Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), presi-
dente do Senado.

Prefeitura entrega
gestão de novo 
app para suspeitos 

TRANSPORTE

O Consórcio 3C, contratado
pela Prefeitura de São Paulo pa-
ra desenvolver o projeto do
aplicativo de corridas Mobi-
zapSP, anunciado na quinta-
feira passada, é formado por
empresas alvo de investigações
por suspeita de desvio de ver-
bas públicas e de pagamento de
propina em contratos de gestão
de trânsito. O aplicativo foi
apresentado pela gestão do
prefeito Ricardo Nunes (MDB)
como uma alternativa a empre-
sas como Uber e 99.

A grande diferença entre o
MobizapSP e os seus concorren-
tes é a promessa de destinar
89,5% do valor das viagens aos
motoristas --o que gerou ques-
tionamentos do setor. 

Os 10,95% restantes devem
ser pagos inteiramente às em-
presas que compõem o Consór-
cio 3C, que foi o único concor-
rente na licitação. 

O consórcio é formado por
CLD Construtora, CSX Inovação
e a Consilux, sendo as duas últi-
mas empresas do empresário
Aldo Vendramin. Em 2015, Ven-
dramin disse ter pago R$ 1,22
milhão para o ex-ministro José
Dirceu (PT) auxiliar a Consilux
em estreitar relacionamento
com o governo da Venezuela. "O
José Dirceu me levou três vezes
para conversar com o Chávez
pessoalmente e depois disso o
dinheiro começou a sair mais
rápido", disse Vendramin à Fo-
lha de S.Paulo, em 2015.

Na época, as atividades de
Dirceu entraram no radar da
Operação Lava Jato por suspei-
tas de que pagamentos feitos à
JD Assessoria e Consultoria

Ltda., sua empresa, seriam uma
forma disfarçada de propina por
empreiteiras citadas no esque-
ma de corrupção da Petrobras.

Já os contratos da Consilux
foram alvos de investigação da
Justiça da Venezuela, após sur-
girem denúncias de que a em-
presa brasileira estaria desvian-
do recursos voltados à constru-
ção de moradias populares.
Vendramin chegou a ficar preso
provisoriamente na Itália em
2019, a pedido da Justiça vene-
zuelana.

A Consilux também faz parte
de um consórcio, o LCL, que as-
sinou quatro contratos com a
Prefeitura de São Paulo entre
2020 e 2021, todos sem licitação.

Os convênios firmados na
época com a Secretaria Munici-
pal de Mobilidade e Trânsito pa-
ra administrar o serviço de rada-
res de trânsito somam R$ 66 mi-
lhões. Os dois últimos contratos
foram assinados pelo atual se-
cretário, Ricardo Teixeira, que
também contratou os serviços
do Consórcio C3 para criar o
MobizapSP.

A prefeitura disse, em nota,
que os contratos sem licitação
foram feitos em regime emer-
gencial. "Visto que ainda está em
processo de elaboração o edital
de licitação para a fiscalização
eletrônica. Assim, que houver
um novo processo licitatório e
um vencedor, o contrato emer-
gencial será extinto", afirma. A
prefeitura também afirma que o
secretário Teixeira mantém uma
relação administrativa com as
empresas, "pois como órgão pú-
blico é necessário fiscalizar o
cumprimento dos contratos".

TCU manda Bolsonaro devolver
joias e armas em até 5 dias

O TCU (Tribunal de Contas
da União) determinou ontem
que Jair Bolsonaro (PL) deve en-
tregar no prazo de cinco dias à
Secretaria-Geral da Presidência
da República as joias que rece-
beu de presente da Arábia Sau-
dita e as armas que trouxe em
2019 ao voltar de uma viagem ao
Oriente Médio.

A medida foi tomada por una-
nimidade pelos seis ministros do
tribunal que votaram na sessão
(o presidente não vota). Jorge
Oliveira, que foi ministro de Bol-
sonaro e indicado à corte de
contas pelo ex-presidente, e Vi-
tal do Rêgo não compareceram.

A proposta de devolução foi
sugerida pelo ministro Augusto
Nardes, relator do caso.

Ele reformulou a decisão cau-
telar que havia dado na última
quinta-feira e que permitia a
Bolsonaro ficar com a guarda
(mas sem usar nem vender) dos
artigos de luxo enviados a ele por
intermédio do ex-ministro Bento
Albuquerque (Minas e Energia).

A decisão também determina
que a Secretaria-Geral da Presi-
dência mantenha sob sua custó-
dia os bens referidos entregues
por Bolsonaro, após a delibera-
ção da corte.

O presidente do TCU, minis-
tro Bruno Dantas, disse ao final
da sessão que, para um presente
ser incorporado ao patrimônio
privado de um presidente, ele
deve preencher dois requisitos:

ser classificado como item per-
sonalíssimo e ser de baixo valor,
como uma camisa da seleção
nacional de um país, um perfu-
me ou uma bebida típica, o que
não seria o caso.

"É preciso, de uma vez por to-
das, separar o público do priva-
do. Esse entendimento do TCU
vem no sentido de deixar claro
aquilo que deve ser incorporado
ao patrimônio público. E, no ca-
so dessas joias, não há qualquer
dúvida de que, pelo valor têm,
elas devem ser incorporadas ao
patrimônio público, jamais ao
patrimônio particular de qual-
quer autoridade", disse.

Dantas também sugeriu que
seja feita uma auditoria no
acervo de presentes da Presi-
dência sempre ao término de
um mandato, o que foi aceito
pelos demais ministros,  in-
cluindo uma análise dos bens
recebidos por Bolsonaro no pe-
ríodo de 2019 a 2022.

Também foi incluída uma
proposta para que seja expedida
uma ordem à Receita Federal
para que encaminhe as joias que
possam estar com o órgão à Se-
cretaria-Geral da Presidência,
assim que terminarem os trâmi-
tes burocráticos.

"Requisite da Secretaria Espe-
cial da Receita Federal do Brasil
o conjunto de joias retido pela
autoridade alfandegária para in-
corporação ao patrimônio públi-
co, tendo em vista a inquestioná-

vel natureza de bem público de
elevado valor, insusceptível de
incorporação em acervo priva-
do", diz o acórdão.

O ministro Walton Alencar,
decano do TCU, destacou que a
medida também "é uma forma
de preservar o interesse público
e salvaguardar os padrões de
moralidade dentro da adminis-
tração pública". Alencar disse
que as joias devem ser catalo-
gadas e integrar o patrimônio
brasileiro.

"Elas podem ser expostas e
até usadas pela primeira-dama
em ocasiões formais ou não,
mas devem ser devolvidas à
Presidência da República. Não
há sentido que essas joias valio-
sas, presentes de governo es-
trangeiro, permaneçam na
guarda da Receita Federal, co-
mo se fosse uma mercadoria
qualquer", afirmou.

A defesa de Bolsonaro havia
mandado ofício ao TCU na se-
gunda-feira passada pedindo
que o tribunal ficasse com os ar-
tigos até que acabassem as in-
vestigações, determinando a de-
signação de data e local para sua
apresentação.

Nardes, no entanto, afirmou
que não há jurisprudência da
corte para que o tribunal receba
as joias e que tal ação não seria
cabível ao TCU. O voto foi segui-
do pelos demais ministros, que
ainda pedem que Bolsonaro en-
caminhe o comprovante de en-

trega do material à Secretaria-
Geral da Presidência.

"Não deve ser este tribunal a
receber as joias e demais obje-
tos, por falta de amparo legal pa-
ra adoção da medida, e uma vez
já existir orientação nos norma-
tivos do Poder Executivo defi-
nindo os procedimentos a serem
adotados em caso de presentes
recebidos por autoridades públi-
cas", disse o ministro.

O ex-presidente também en-
viou ofício à Polícia Federal di-
zendo que está à disposição do
órgão para prestar depoimento
sobre o caso.

A defesa de Bolsonaro argu-
mentou que tomou a decisão
diante das notícias publicadas
em veículos de imprensa, "mes-
mo sem poder afirmar a fidedig-
nidade da informação, já que
não recebeu qualquer intima-
ção ou teve ciência de forma ofi-
cial, senão pelos veículos de im-
prensa".

Em outubro de 2021, Albu-
querque liderou uma comitiva
para um evento internacional na
Arábia Saudita.

No retorno, um conjunto de
itens de luxo avaliado em R$ 16,5
milhões que inclui colar, brin-
cos, anel e relógio da marca suí-
ça Chopard foi retido pela Recei-
ta no aeroporto de Guarulhos
(SP) assim que Albuquerque e
equipe desembarcaram no Bra-
sil. O caso foi revelado pelo jor-
nal O Estado de S. Paulo.

CONTRABANDO

VERÃO: Sol com poucas nuvens 
ao amanhecer. Noite sem chuva.Manhã Tarde Noite
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ESSOR é a seguradora oficial de
exposição de carros antigos em São Paulo

A ESSOR foi a seguradora de carros
antigos e valiosos expostos durante o

lançamento do livro Lulla & Piero Gancia
– No Grande Prêmio da Vida”, essa

semana, em São Paulo

Na noite de ontem, 14 de março de 2023,
durante o lançamento do livro “Lulla & Piero
Gancia – No Grande Prêmio da Vida”, de au-
toria de Carlo V. Gancia, no Museu da Casa
Brasileira, em São Paulo, os oito automóveis
expostos, que pertenceram a família apaixo-
nada por automobilismo, estavam cobertos
pela ESSOR Seguros em parceria com a Car-
rara Art Corretora de Seguros. “Os carros an-
tigos são uma cultura particular, não só pela
história do automóvel como pelas paixões
que o cercam em toda a sua trajetória. O se-
guro Obras de Arte e Antiguidades ESSOR,
protege não só a exposição dos carros e o pa-
trimônio histórico familiar, como a história
do automobilismo. Esta é a nossa filosofia”,
afirma Ana Guerra, subscritora de Obras de
Arte da ESSOR Seguros.

Os carros que chamavam atenção no mu-
seu eram um Alfa Romeo Giulia GTA 1600
ano 1967, no valor de USD 370’000; um Alfa
Romeo Giulia Super 1967, no valor de USD
70’000; uma Ferrari Daytona 1973, no valor
de USD 70’000; uma Ferrari Dino 1971, no
valor de USD 650’000; uma Ferrari Roma
2023, no valor de USD 650’000; um Alfa Ro-
meo Montreal 1972, no valor de USD
140’000; um Alfa Romeo Giulia Spider 1962,
no valor de USD 110’000 e um Alfa Romeo

MANOEL PETRY

155 1995, no valor de USD 90’000, protegidos
com uma Cobertura Básica para Exposições
(LMI)  no valor de USD 2.780.000,00 contra
todos os riscos, perdas e danos (“all risks”),
contratada pela Luste Projetos Editoriais e
Culturais, editora do livro que estava sendo
lançado.

A ESSOR tem estado ao lado dos brasilei-
ros amantes do automobilismo. Recentemen-
te, foi a seguradora responsável pela cobertu-
ra da exposição “50 Anos de GP no Brasil”,
realizada no parque do Ibirapuera, com itens
históricos como capacetes, macacões e carros
de pilotos brasileiros que marcaram a trajetó-
ria do Grande Prêmio de Fórmula 1 no Brasil.

Sobre a Essor |
A ESSOR Seguros S.A. é uma empresa do

Grupo SCOR, uma das maiores ressegurado-
ras mundiais. Atua no Brasil desde 2012 com
soluções exclusivas e produtos diferenciados,
que permitiram atingir a liderança em segu-
ros Agrícolas e Transporte de Ônibus, que são
distribuídos pelos mais de 8 mil corretores de
seguros parceiros.

Informações à Imprensa | VTN Comunicação
contato@vtncomunicacao.com.br
Vania Absalão - vaniaabsalao@gmail.com
Isabel Capaverde – isabel@capaverde.jor.br 
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Rio de Janeiro eleva
em 13% reservas 
de petróleo em 2022

FIRJAN

ALANA GANDRA/ABRASIL 

O estado do Rio de Janeiro
teve um crescimento de 13%
em suas reservas de petróleo,
somando 12,33 bilhões de bar-
ris, o que corresponde a 83%
do total nacional. A alta acon-
tece pelo segundo ano conse-
cutivo, segundo o Anuário do
Petróleo 2022, divulgado on-
tem pela Federação das Indús-
trias do Estado do Rio de Ja-
neiro (Firjan).  

A plataforma Dados Dinâ-
micos de Petróleo da Firjan in-
dica que o estado do Rio de Ja-
neiro respondeu por 95% dos
novos volumes adicionados ao
país em 2022. Já a perfuração
de poços marítimos, no país e
no estado, apresentaram que-
das de 22% e 27% no ano pas-
sado, respectivamente.

Em 2022 foram perfurados
12 poços exploratórios maríti-
mos no estado, de um total de
17 no Brasil. O levantamento
da Firjan mostra que a perfura-
ção pode gerar desdobramen-
tos para a indústria, com a con-
tratação de sondas, navios sís-
micos, atividades de completa-
ção de poços, entre outras.

Os dados revelam ainda au-
mento de 10% na perfuração
de poços na Bacia de Campos,
em 2022. Já na Bacia de San-
tos, houve aumento de 13,5%
na produção, no comparativo
de dezembro 2022 com de-
zembro de 2021.

POLO DE ENERGIA
O vice-presidente da Firjan,

Luiz Césio Caetano, disse que
o estado do Rio de Janeiro vem
ampliando seu potencial para
se tornar o grande polo de
energia do país, tendo o petró-
leo como importante catalisa-
dor da indústria.

Para Caetano, os diferen-
ciais do estado passam por seu

vasto potencial energético,
proximidade entre centros de
oferta e demanda, grande car-
teira de novos projetos em
segmentos diversos de ener-
gia, além de uma base indus-
trial consolidada e de grande
tradição de fornecimento ao
mercado de energia.

Para ele, os preços do barril
de petróleo em 2022 favorece-
ram não só as empresas petro-
líferas, mas também as arreca-
dações governamentais, com
os valores mensais do óleo ti-
po brent atingindo patamares
que não eram vistos desde
2012, acima de US$ 120 por
barril. O valor médio do ano
superou os US$ 100 pela pri-
meira vez, desde 2013.

A produção média de pe-
tróleo no estado do Rio de Ja-
neiro atingiu 2,53 milhões de
barris/dia no ano passado, al-
ta de 7,5% em relação a 2021, o
que representa cerca de 85%
do total nacional. Desse total,
2,01 milhões de barris/dia fo-
ram oriundos do pré-sal.

Derivados
No que se refere a deriva-

dos do petróleo, o estado do
Rio de Janeiro apresentou in-
cremento de 31% na produção
de diesel S-10 em 2022, em
comparação ao ano anterior,
refletindo os investimentos
anunciados em 2021 na Refi-
naria Duque de Caxias (Re-
duc), da ordem de R$ 140 mi-
lhões.

O Rio de Janeiro também se
mostrou superavitário na rela-
ção entre produção e venda
dos principais derivados. Essa
relação foi de 81% para a gaso-
lina A, 68% para o diesel, 62%
para o querosene de aviação e
16% para o gás liquefeito de
petróleo (GLP). Em contrapar-
tida, o Rio de Janeiro teve que
importar biocombustíveis de
outros estados para a mistura.

CLIMA

Ciclone Freddy causa mais
de 270 mortes na África
O

número de mortes
causadas pelo ciclo-
ne Freddy ultrapas-

sou os 270 ontem, tornando-o
uma das tempestades mais le-
tais da África das últimas duas
décadas. Em uma trajetória in-
comum, a tempestade tropical
saiu do sul do continente no fi-
nal de fevereiro e retornou à
mesma região no início de mar-
ço, deixando um rastro de des-
truição em três países —Maláui,
Moçambique e Madagascar.

A maior parte dos óbitos
ocorreu no Maláui, onde as au-
toridades contabilizaram 225
mortes desde que a tempestade
voltou a tocar o solo do país, na
segunda-feira passada. O De-
partamento de Gestão de Desas-
tres nacional ainda reportou 41
desaparecidos e 707 feridos em

decorrência das chuvas fortes,
que continuam a afetar partes
do território.

As operações de resgate, que
envolvem as forças de seguran-
ça do país e outras entidades, se-
guiam na manhã de ontem.

Porta-voz da Cruz Vermelha
no país, Felix Washoni afirmou
que o maior desafio dos socor-
ristas são as enchentes, uma vez
que a destruição de pontes tem
dificultado o acesso às vítimas.
Ele contou que pessoas têm sido
resgatadas do alto de árvores e
de telhados.

O fornecimento de energia
também foi parcialmente inter-
rompido, uma vez a companhia
nacional de eletricidade teve
que desligar algumas de suas
principais hidrelétricas em ra-
zão das tempestades.

A área mais afetada é Blantyre,
centro financeiro e comercial da
nação. Chilobwe, um vilarejo si-
tuado em uma colina, sofreu vá-
rios deslizamentos de terra, que
puseram abaixo as casas de tijo-
los do local. Famílias e socorristas
tiveram que escavar a lama, às
vezes com as mãos, à procura de
entes próximos e corpos no vila-
rejo. "Há pessoas mortas por toda
parte. Todos perderam alguém",
afirmou Fadila Njolomole, 19.

Na vizinha Moçambique, ao
menos 21 pessoas morreram se-
gundo informações do governo
divulgadas na terça-feira. Chu-
vas fortes continuavam ontem
no porto de Quelimane e áreas
adjacentes. Porta-voz da agên-
cia de desastres nacional, Paulo
Thomas afirmou que milhares
de pessoas foram resgatadas pe-

los serviços de emergências,
mas "outras milhares estão fora
de alcance".

Braço das Nações Unidas pa-
ra assuntos climáticos, a Organi-
zação Meteorológica Mundial
(OMM) afirma que o Freddy de-
ve se tornar o ciclone tropical
mais duradouro já registrado.
Ele se formou no noroeste da
Austrália na primeira semana de
fevereiro.

Pesquisas indicam que tem-
pestades tropicais estão ficando
mais fortes com a intensificação
das mudanças climáticas no
mundo. Ao absorver o calor pro-
duzido pela queima de combus-
tíveis fósseis, o oceano esquenta.
E quando essa água quente do
mar evapora, a energia térmica é
transferida para a atmosfera,
ocasionando tais fenômenos.

Explosão em
mina deixa 
11 mortos e 
10 soterrados 

Pelo menos 11 pessoas
morreram em uma explosão
causada por acúmulo de gases
dentro de uma mina de carvão
na cidade de Sutatausa, na Co-
lômbia. Outros 10 trabalhado-
res continuam presos abaixo
da terra. A explosão ocorreu na
noite desta terça-feira passada
e foi divulgada pelo governa-
dor do departamento de Cun-
dinamarca ontem. Segundo
Nicola Garcia, os mineiros pre-
sos estão a 900 metros de pro-
fundidade, o que dificulta a
busca dos mais de cem socor-
ristas mobilizados para a ação.
"Cada minuto que passa é me-
nos tempo de oxigênio", disse o
governador, lamentando que
será "muito difícil" encontrar
os trabalhadores com vida.

COLÔMBIA

Caso Henry: Jairinho 
perde registro médico  

CREMERJ

O ex-vereador Jairo de Souza
Santos Junior, o Jairinho, per-
deu o registro médico. Ele é réu
no processo que investiga a
morte do enteado, Henry Borel,
de quatro anos.

O Cremerj (Conselho Regio-
nal de Medicina do Estado do
Rio de Janeiro) decidiu pela
cassação definitiva do registro
médico do ex-vereador.

A sentença foi determina-
da, de modo unânime, duran-
te plenária de julgamento na
tarde de ontem na sede do
Cremerj.

A cassação definitiva do re-
gistro é a penalidade mais alta
do Código de Processo Ético-
Profissional.

Com a decisão, Jairinho está
"totalmente impedido de exer-
cer a medicina do Brasil", divul-
gou o Conselho em nota.

RELEMBRE O CASO
Em 8 março de 2021, Henry

Borel, filho de Monique Medei-
ros, foi morto de forma brutal.
Segundo laudo pericial, Henry

teve 23 lesões no seu corpo, que
acabaram ocasionando morte
por hemorragia interna e lace-
ração hepática causada por
ação contundente.

Henry foi levado por Moni-
que e Jairinho ao hospital, onde
foi constatada a morte.

Ela e Jairinho foram presos
em abril do mesmo ano, acusa-
dos de envolvimento na morte
do menino.

Em maio de 2021, o Ministé-
rio Público ofereceu denúncias
contra Jairinho pelos crimes de
homicídio triplamente qualifi-
cado, tortura e coação de teste-
munha. Já Monique foi acusada
de homicídio triplamente qua-
lificado na forma omissiva; tor-
tura omissiva; falsidade ideoló-
gica; e coação de testemunha.

Em agosto de 2022, o STJ
(Superior Tribunal de Justiça)
revogou a prisão preventiva e
concedeu liberdade a Moni-
que. Jairinho segue preso.

A data do julgamento da
morte de Henry ainda não foi
definida.

Nota
CHEFES DE TORCIDAS ORGANIZADAS DO 
RIO DE JANEIRO CONTINUAM FORAGIDOS

Os chefes das torcidas organizadas Young Flu, Força Jovem
Vasco, Torcida Jovem do Flamengo e Raça Rubro Negra ainda
não foram localizados. A prisão deles foi determinada na
segunda-feira passada pela juíza Ana Beatriz Estrella, em
Plantão Judiciário. A decisão atendeu a uma representação do
sábado passado, da Delegacia de Repressão aos Crimes de
Informática (DRCI), que instaurou inquérito para apurar a prática
de organização criminosa, lesão corporal, dano ao patrimônio
público e privado e demais crimes do Estatuto do Torcedor, em
atos violentos ocorridos no dia 5 de março nas ruas ao redor do
Maracanã, antes do início do jogo entre Flamengo e Vasco, pelo
Campeonato Carioca. Segundo o Tribunal de Justiça do Rio de
Janeiro (TJRJ), eles vão responder pelos crimes de organização
criminosa, lesão corporal grave e tentativa de homicídio. 

Honduras quer abrir relações
com China e contraria Taiwan

A presidente de Honduras,
Xiomara Castro, afirmou na ter-
ça-feira passada que pretende
estabelecer "relações oficiais"
com a China, e instou o chance-
ler de seu país a administrar o
início da parceria com o gigante
asiático, segundo declarou em
postagem no Twitter.

Na prática, isso significaria
que a nação da América Central
deixaria de reconhecer Taiwan
como um Estado autônomo,
aprofundando o isolamento di-
plomático da ilha --Pequim a
considera uma província rebel-
de e parte inalienável de seu
território, e exige que nações
com quem mantém laços diplo-
máticos rompam com ela como
parte de sua política de "uma só
China".

Taipé, é claro, reagiu negati-
vamente ao anúncio, e pediu
que Tegucigalpa "examine
com cuidado" suas ações para

"não cair na armadilha chine-
sa"  de "promessas falsas  e
atraentes". Já o porta-voz do
ministério das Relações Exte-
riores chinês, Wang Wenbin,
saudou a "pertinente declara-
ção da parte hondurenha" em
encontro regular de sua pasta
com a imprensa.

Os Estados Unidos ainda
não se pronunciaram sobre o
tema. Especialistas afirmam,
porém, que o anúncio deve ar-
ranhar as relações de Hondu-
ras com a nação ao norte, seu
principal parceiro comercial.
Apesar de não manter laços ofi-
ciais com Taiwan, Washington
é o maior aliado estrangeiro da
ilha, além de seu principal for-
necedor de armas.

Em entrevista à agência de
notícias AFP, o analista político
Raúl Pineda fez a ressalva de
que Xiomara não esclareceu a
que tipo de "relações oficiais"
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com a China ela se referia. Mas
caso o âmbito seja o diplomáti-
co, como tudo indica, a decisão
de seu governo seria "muito in-
feliz" dadas as tensões atuais en-
tre os EUA e a China.

A disputa entre as duas maio-
res potências econômicas do
globo vêm se intensificando
desde o início de fevereiro,
quando o Pentágono detectou
um suposto balão espião chinês
sobrevoando o seu território --o
regime chinês afirma que o arte-
fato tinha fins de pesquisa me-
teorológica.

A aproximação entre Hondu-
ras e a China também deixaria
Taiwan ainda mais isolada di-
plomaticamente. Hoje, contan-
do o país, só 14 Estados reco-
nhecem sua independência, a
maioria deles na América Latina
e no Caribe.
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